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OBJETIVO DA EDIÇÃO ESPECIAL
Estima-se que cerca de 14% dos alimentos produzidos no mundo sejam perdidos antes de chegar ao varejo (Food 
and Agriculture Organization of the United Nations [FAO], 2019), enquanto outros 17% dos alimentos disponíveis 
aos consumidores são desperdiçados (UNEP, 2021). Reduzir e prevenir o desperdício de alimentos é importante, 
pois as externalidades negativas ocorrem ao longo de todo o ciclo de vida dos alimentos e exercem um impacto 
adverso na sociedade. Existem pelo menos três impactos principais: econômicos, ambientais e sociais. Economi-
camente, os recursos utilizados   na produção são desperdiçados, como terra, água, mão de obra, energia etc., 
e há perda de lucratividade. Ambientalmente, essa dinâmica leva a emissões desnecessárias de CO2 e polu-
ição do ar, causadas principalmente por alimentos descartados em aterros sanitários ou incinerados, e as terras 
aráveis   e máquinas envolvidas na produção e transporte de alimentos são inutilmente ocupadas. Do ponto de 
vista social e ético, a perda e o desperdício de alimentos colocam em risco as oportunidades de combate à inse-
gurança alimentar, com a redução do acesso aos alimentos resultante da diminuição da disponibilidade, o que 
acarreta a elevação dos preços (Cicatiello, Franco, Pancino, & Blasi,  2016; FAO, 2013; Gustavsson, Cederberg, 
Sonesson, Otterdijk, & Meybeck, 2011; Kummu et al., 2012; Lundqvist, Fraiture, & Molden, 2008). Reduzir o des-
perdício de alimentos pode, portanto, economizar recursos econômicos, reduzir custos, melhorar a segurança 
alimentar, minimizar impactos sociais e ambientais negativos e ajudar a responder à pressão crescente que as 
empresas enfrentam para se tornarem mais sustentáveis   (Thyberg & Tonjes, 2016), contribuindo todos esses 
fatores para criar um sistema alimentar sustentável (Lipinski et al., 2013). Reduzir e prevenir o desperdício de ali-
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mentos também atende aos objetivos da Agenda 2030, uma vez que o Objetivo 12.3 visa reduzir pela metade a 
perda e o desperdício de alimentos nas cadeias de abastecimento até 2030 (UN General Assembly, 2015). Devido 
à natureza complexa do fornecimento de alimentos, no entanto, esse é um grande desafio para pesquisadores 
e profissionais (Raak, Symmank, Zahn, Aschemann-Witzel, & Rohm, 2017).

Soluções para o desperdício de alimentos são, portanto, a nova fronteira na busca pela sustentabilidade 
na gestão de operações. Alcançar a Meta 12.3 dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU, ou seja, 
reduzir o desperdício de alimentos pela metade, requer esforços multidisciplinares de todos stakeholders dos 
sistemas alimentares.

A Covid-19 aumentou a urgência no combate ao desperdício de alimentos, especialmente em termos da 
redistribuição de alimentos para as pessoas vulneráveis    afetadas por pandemias, e vários esforços estão sendo 
realizados pelos setores público e privado, bem como pelo terceiro setor, para combater a insegurança alimen-
tar e a fome. O efeito líquido da pandemia sobre o desperdício de alimentos dependerá de quanto tempo ela 
durará e do impacto que terá na economia global, nas cadeias de abastecimento agroalimentares e nas famílias, 
bem como nas medidas que estão sendo adotadas por autoridades locais, regionais e nacionais e na gestão 
global da pandemia (Burlea-Schiopoiu et al., 2021). Acreditamos que este Fórum Especial, idealizado antes de 
a Covid-19 mudar nossas vidas, seja importante como leitura e como oportunidade de aprendizado para todos 
nós, enquanto consumidores, cidadãos e pesquisadores.

Contribuição dos artigos deste Fórum Especial

A chamada de trabalhos para este Fórum Especial resultou em uma seleção muito competitiva de 37 submissões. 
Após várias rodadas de revisão cega, seis artigos foram selecionados. Eles ilustram claramente os desafios de 
realizar pesquisas sobre operações sustentáveis   e redução do desperdício de alimentos. Examinam uma varie-
dade de unidades de análise e teorias, inseridas em diferentes contextos geográficos, utilizando uma variedade 
de métodos analíticos. O que todos os trabalhos possuem em comum é que revelam o quão aplicáveis são as 
pesquisas destinadas a encontrar soluções para reduzir o desperdício de alimentos. Neste artigo introdutório, 
resumimos as contribuições de cada um desses seis artigos para a literatura.

O primeiro artigo deste Fórum Especial (Costa, Campos & Santana, 2021) relata os resultados de uma pes-
quisa on-line sobre como o comportamento de procrastinação do consumidor se relaciona com o desperdício de 
alimentos, sendo as respostas de 279 entrevistados analisadas utilizando modelagem de equações estruturais. 
Os achados são contraintuitivos, uma vez que a procrastinação não tem relação direta com o comportamento 
de desperdício de alimentos. O artigo utiliza os achados para ilustrar o lado do consumidor nas pesquisas sobre 
o desperdício de alimentos e para propor novas questões. O trabalho contribui para nossa compreensão dos 
aspectos comportamentais dos consumidores relacionados ao desperdício de alimentos que podem ser úteis 
para promover um sistema alimentar sustentável.

Com base em uma revisão sistemática da literatura, o segundo artigo deste Fórum Especial (Santos & Mar-
tins, 2021) analisa sistemas de medição de desempenho e o desperdício de alimentos. Os resultados revelam 
um mapa conceitual do campo e mostram como avançar no sentido de medir os sistemas de desempenho da 
cadeia de abastecimento. O trabalho contribui para as pesquisas sobre o desperdício de alimentos ao assumir 
uma perspectiva abrangente da cadeia de abastecimento que pode ser aplicada ao fluxo de diferentes produ-
tos alimentares.
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O terceiro artigo desta edição especial (Kazancoglu, Ekinei, Ozen, & Pala, 2021) descreve os elementos-
-chave do mapeamento do fluxo de valor, e o ilustra com um estudo de caso da Turquia. O estudo examina um 
único ponto, uma fábrica de processamento de carne, e elabora prescrições para gestores de operações. Mostra 
como uma abordagem enxuta (lean) pode minimizar o desperdício de alimentos em uma empresa focal, fazen-
do-a avançar em direção à economia circular. 

O quarto artigo é uma revisão sistemática da literatura sobre os elementos da resiliência nas práticas de 
desperdício de alimentos e suas causas (Costa, Moraes, Silva, Pereira, Delai, & Jabbour, 2021). O estudo con-
centra-se na aplicação dos elementos da resiliência em um único ponto da cadeia de abastecimento, o comércio 
varejista. O comércio varejista ocupa uma posição de destaque na distribuição de alimentos em todo o mundo 
e, ao examinar a teoria, esse estudo aponta ações importantes que podem reduzir o desperdício de alimentos 
nas operações de varejo.

O quinto artigo é um estudo de caso único de uma plataforma digital no Brasil (Moltene & Orsato, 2021). A 
digitalização na cadeia de abastecimento de alimentos tem sido uma tendência importante, e esse estudo con-
centra-se nos diferentes tipos de plataformas digitais. Ele descreve um estudo de caso de uma plataforma digital 
que conecta empresas com excedentes de alimentos aos consumidores. O estudo contribui para a compreen-
são do uso e aceitação desse tipo de modelo de negócio, que pode contribuir para a redução do desperdício 
de alimentos.

Utilizando um estudo de caso único, o sexto artigo deste Fórum Especial analisou a quantidade de ali-
mentos desperdiçados por consumidores em um refeitório de uma universidade brasileira na hora do almoço, 
e explorou os fatores que influenciam as variações na quantidade de alimentos desperdiçados (Deliberador, 
Batalha, Chung, & Cesar, 2021). Com os resultados indicando que uma das causas do desperdício de alimentos 
são as grandes porções, que se relacionam diretamente com a quantidade de alimentos desperdiçados, o artigo 
sugere possíveis intervenções para reduzi-la. 

COMENTÁRIOS FINAIS
Mudar para uma produção e um consumo mais sustentáveis   não é uma tarefa fácil. As pesquisas têm sugerido 
soluções, mas elas tendem a focar o consumidor ou a cadeia de abastecimento. Esta edição especial traz pesqui-
sas relevantes e rigorosas sobre o tema, principalmente da perspectiva de um país emergente. Ainda há o desafio, 
no entanto, de como integrar os lados do consumidor e da cadeia de abastecimento utilizando métodos mistos no 
mesmo estudo, uma vez que as razões pelas quais os alimentos são desperdiçados ao longo da cadeia de abas-
tecimento, do produtor aos domicílios, estão interligadas e requerem uma análise sistêmica. Esperamos que este 
Fórum Especial contribua para o avanço das pesquisas sobre as maneiras de reduzir o desperdício de alimentos.

Desejamos a todos uma boa leitura.
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